
 

POLÍTICA II - TEORIA POLÍTICA MODERNA 
FLP 102 
Período: 2º semestre de 2019 
Professores responsáveis: Daniela Mussi e Patricio Tierno 
Monitores PLEA/PAE/PEEG: Gabriela Carvalho, Anna Ribeiro, Roberto Freire, Leandro         
Cardoso, Caroline Policarpo, Max Gimenes, Adriana Matos, Andréa Leitão, Caetano Patta,           
Erica Teixeira, Beatriz Sanchez, João Pedro Argondizo, Laura Camargo, Julia Maia, Philippe            
Scerb, Raquel Fernandes, Bárbara Santos, Antonio Cavalcante, Maria Luiza de Souza, Felipe            
Gretschischkin, Tania Proença, Natalia Hirose, João Victor Gonçalves e Lutti Mira.  
  
OBJETIVO 
 
A disciplina pretende apresentar, a partir da leitura e interpretação de fontes primárias e de               
material de apoio, uma seleção cronológica e tematicamente circunscrita de textos pertencentes            
aos mais importantes representantes do pensamento político moderno. Para tanto, adota como            
principal referência a noção de Estado e seu lugar nas diferentes matrizes teóricas para              
compreender a realidade social e política. 
  
METODOLOGIA 
 
O curso se divide em aulas expositivas e atividades práticas coletivas e supervisionadas para              
produção de fichamentos e discussão dos textos da disciplina. A seleção dos textos para as aulas                
e atividades enfatiza a apresentação contextualizada de cada autor, bem como de suas principais              
ideias e categorias analíticas. As discussões nos grupos devem estimular interpretações variadas,            
sempre a partir da leitura dos textos de cada autor. Monitores/as coordenarão os grupos para               
auxiliar e guiar as práticas dos modelos de fichamento e da escrita acadêmica valendo-se de               
métodos e técnicas de análise argumentativa desenvolvidos pelo Práticas de Leitura e Escrita             
Acadêmicas (PLEA).  
  
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação regular levará em conta: 
 

● Os fichamentos de textos, atividades de escrita acadêmica e participação nos grupos            
de monitoria. (peso 5) 

● Uma prova dissertativa (individual) produzida como resultado das aulas dedicadas à           
oficina de escrita acadêmica. (peso 5) 

  
Observação. Todos os fichamentos, atividades de escrita acadêmica e a prova dissertativa            
deverão ser entregues em formato impresso (não serão aceitos por e-mail). É obrigatório realizar              
e entregar as avaliações na turma na qual o aluno/a se encontra matriculado/a.  
Recuperação. Será realizada uma prova escrita ou oral cobrindo o conteúdo integral do curso. A               
data da prova de recuperação será divulgada ao longo do semestre.  
  
HABILIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO 
 

A. Análise de texto: elaboração de argumentos ou ideias com clareza, coerência,           
organização e espírito crítico, sem fazer resumos ou paráfrases de textos. 

B. Síntese de texto: articulação de fontes bibliográficas e categorias teóricas. 
C. Problematização e relevância do conteúdo textual: capacidade para selecionar e          

formular temas e problemas de acordo com os conteúdos priorizados pelo curso. 

 



 

D. Sintaxe e ortografia: domínio das regras do português culto. 
E. Normas bibliográficas: uso adequado das citações e referências bibliográficas em          

conformidade com as normas da ABNT; o mesmo critério se aplica à pesquisa             
bibliográfica suplementar. 
 

Modelos de fichamento e textos interessantes sobre a prática da leitura e escrita acadêmica              
podem ser encontrados neste link  
 
EIXOS TEMÁTICOS POR AUTORES 

Skinner: o Estado moderno. 
Maquiavel: entre o principado e a república. 
Hobbes: os fundamentos contratualistas da teoria do Estado. 
Rousseau: os pressupostos legítimos da democracia moderna 

 
CRONOGRAMA DE AULAS 
  
AULA 1 (05/08 e 06/08) 
Apresentação do curso. 
Prática de leitura e escrita: Apresentação dos monitores e divisão dos grupos. 

  
Unidade I. O conceito de Estado 

  
AULA 2 (12/08 e 13/08) 
Skinner, Quentin. “From the state of princes to the person of the State” (versão em espanhol:                
“El nacimiento del Estado”). 
Prática de leitura e escrita: Apresentação dos modelos de fichamento de textos. 
  

Unidade II. Maquiavel 
  
AULA 3 (19/08 e 20/08) e AULA 4 (26/08 e 27/08)  
Maquiavel, Nicolau. O Príncipe 
Prática de leitura e escrita: Maquiavel, O Príncipe, caps. XXIV, XXV e XXVI. 
 
AULA 5 (09/09 e 10/09) e AULA 6 (16/09 e 17/09) 
Maquiavel, Nicolau Comentários sobre a primeira década de Tito Lívio, Livro I, Proêmio e              
caps. I a VII, IX a XIII, XVI a XVIII, XXV e XXVI, XXXIV, XLVII, LV, LVIII. 
Prática de leitura e escrita: Maquiavel, Comentários sobre a primeira década de Tito Lívio,              
Livro I, caps. I a VII.  
  

Unidade III.  Hobbes e Rousseau 
  
AULA 7 (23/09 e 24/09) e AULA 8 (30/09 e 01/10)  
Hobbes, Thomas. Leviatã, Primeira parte, Epístola Dedicatória, Introdução, e caps. VI a XVI;             
Segunda parte, caps. XVII a XXI. 
Prática de leitura e escrita: Hobbes, Leviatã, Primeira parte, Introdução e caps. XIII a XVI. 
  
AULA 09 (07/10 e 08/10) e AULA 10 (14/10 e 15/10)  
Rousseau, Jean-Jacques. Do Contrato Social, Livro Primeiro (completo); Livro Segundo, caps.           
I a VIII; Livro Terceiro, caps. I a VII, e XV. 
Prática de leitura e escrita: Rousseau, Do Contrato Social, Livro Primeiro (completo). 

 

https://drive.google.com/open?id=1Th484a-H89zdhcR14vsqoM_9Hd322y9W
https://drive.google.com/open?id=1Th484a-H89zdhcR14vsqoM_9Hd322y9W
https://drive.google.com/open?id=1k93llYH0fZZqWbNR31dQyKNSCP_2wMWB
https://drive.google.com/open?id=1EPkRQMTkIfTRQwEZW2wb0VIS3sflcWj1
https://drive.google.com/open?id=1ynNr7ZxucqxCIUqdsR-hmpGmMYFwOAXM
https://drive.google.com/open?id=1G8IRXUUWHgrSGEOfldgU-23GBHASkMvr
https://drive.google.com/open?id=1JR3m5ujUk9Rz4elD9Oxo2NBPobVX_qqF
https://drive.google.com/open?id=15M7iEir2blcOSO7-pi17OxvV95J_X6il


 

 
Unidade IV. Oficina de escrita acadêmica 

  
AULA 11 (28/10 e 29/10), AULA 12 (04/11 e 05/11) e AULA 13 (11/11 12/11) 
Prática de leitura e escrita: Entregas parciais nas diferentes etapas da composição de uma              
dissertação acadêmica breve (introdução, etc.). 
  
AULA 14 (18/11 e 19/11)  
Aula de revisão 

  
AULA 15 (25/11 e 26/11) 
Entrega prova dissertativa e balanço do curso 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES (POR AUTOR) 
  
MAQUIAVEL 
Antonio Gramsci, Maquiavel. Notas sobre o Estado e a Política. Vol. 3 de Cadernos do               
Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
Claude Lefort, “Sobre a lógica da força”, in Célia Galvão Quirino e Maria Tereza Sadek, O                
Pensamento Político Clássico. São Paulo: Martins Fontes, 2003, 2ª. ed., pp. 35-58. 
Quentin Skinner, Maquiavel. São Paulo: Brasiliense, 1988. 
Ernst Cassirer, caps. X, XI e XII de O Mito do Estado. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1976. 
J. G. A. Pocock, “The Medicean Restoration – a) Machiavelli’s Il Principe”, inThe             
Machiavellian Moment. Princeton: Princeton University Press, 1975, pp. 156-182. 
Newton Bignotto, Maquiavel Republicano. São Paulo: Edições Loyola, 1991. 
J. G. A Pocock, “Rome and Venice – a) Machiavelli’s Discorsi and Arte della Guerra”, in The                 
Machiavellian Moment. Op. cit., pp. 183-218. 
Maurizio Viroli. Machiavelli. Oxford. Oxford University Press, 1998. 
Victoria Kahn. Machiavellian Rhetoric –from the Counter-Reformation to Milton. Cambridge:          
Cambridge University Press, 1994. 
Hanna Pitkin. Fortune Is a Woman: Gender and Politics in the Thought of Niccolo Machiavelli.               
Chicago: University of Chicago Press, 1984. 
 
  
HOBBES 
Quentin Skinner, Visions of Politics,vol 3, Cambridge University Press, 2002. (Também de            
Skinner, mas cobrindo todo o período estudado pelo curso, é imprescindível As Fundações do              
Pensamento Político Moderno, São Paulo: Companhia das Letras, 1996.)  
Norberto Bobbio, Thomas Hobbes. Rio de Janeiro: Campus, 1991; ou “O modelo            
jusnaturalista”, in Norberto Bobbio e Michelangelo Bovero, Sociedade e Estado na Filosofia            
Política Moderna. São Paulo: Brasiliense, 1986, pp. 13-100. 
The Cambridge Companion to Hobbes’ Leviathan.  Cambridge: 1998. 
Luiz Eduardo Soares, “A estrutura do argumento contratualista”, cap. 7 de A Invenção do              
Sujeito Universal – Hobbes e a política como experiência dramática de sentido. Campinas:             
Editora da Unicamp, 1995, pp. 207-257 (ou “A estrutura do argumento contratualista: Thomas             
Hobbes e a gênese ética da reflexão política moderna”, in Dados. Rio de Janeiro: Iuperj, vol. 36,                 
n. 1, 1993, pp. 39-61). 
Richard Tuck, Hobbes. São Paulo: Edições Loyola, 2001. 
Eunice Ostrensky, As Revoluções do Poder. São Paulo: Alameda, 2006. 
  

 



 

ROUSSEAU 
Ernst Cassirer, A Questão Jean-Jacques Rousseau. São Paulo: Editora Unesp, 1999; ou “A             
questão de Jean-Jacques Rousseau”, in Célia Galvão Quirino e Maria Tereza Sadek, O             
Pensamento Político Clássico. São Paulo: Martins Fontes, 2003, 2ª. ed., pp.  443-487. 
Robert Derathé, Jean-Jacques Rousseau e a ciência política de seu tempo.São Paulo, Discurso             
Editorial, 2010. 
Judith Schklar, Man and Citizen, a study of Rousseau social theory, Cambridge University             
Press, 1969. 
Emile Durkheim, “O contrato social e a constituição do corpo político”, in Célia Galvão Quirino               
e Maria Tereza Sadek, O Pensamento Político Clássico. Op. cit., pp.  411-442. 
J. L. Talmon, “Totalitarian Democracy (Rousseau)”, in The Origins of Totalitarian           
Democracy. New York: Peregrine Books, 1986, pp. 38-49. 
Ellen Meiksins Wood, “O Estado e a soberania popular no pensamento político francês: uma              
genealogia da vontade geral” de Rousseau”, in Frederick Krantz (org.), A Outra História –              
Ideologia e protesto popular nos séculos XVII a XIX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990,                
pp. 80-104. 
The Cambridge Companion to Jean-Jacques Rousseau. Cambridge: 2001. 
  
 

 


